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vc do suas flores teve o df)m 
nl'vstorioso de ar,·aucal' do t i  

•· 

�rnn. l n grim:1 , rnas tuna lngri-
tua pura ,  como as flllC so cbo­
raJl com saudado3 d!\ infanc ia . 
Felizo� os que tivot·,1n1-na e 
saudosos podem choral-a ! TA­
ria Jnnito que dize r-to sobro 
C3sa cpocha de Jntnh� vida, 
1na.s a h istot·ia do cafeei ro in­
tct·cssa mai�L Volta ao pre-

• �·\ n tc c ret·ií� o ea feci t·o não • 4.'CJlllt) \' l t& !-l u o  tern pt) q 1 u� as 
t\ c)'·cs dos cnrnarás te viam 
chot·ar na ladeira. I-loje sabes 
o no cl lo é um arbusto c n'a-

• •1 ucllc tempo este norne te era 
estranho. As plantas são tam­
beJn classificadas e d ivididas 
conforme o seu tan1anho. Jus­
sieu as di_vidc em quatro tur­
nla� o assam:  ((arvore a plan­
�· ta cnja estatura excede m11i­
� t ag vezes a do hotncm ; ar­
•b·uqculo a que não excede 
�cinco vezes ; nrbu.�to a que 
(4COtneça a �e ramificar a pou · 
�C:\ d istancia da base da hasto 
u e  que não attingc tres ,·e­
�(zcs a estatura do hotnem ; 
•4.�Ub-ar1Just() a que não exce-

4tdo ao c um prinltn to do bra­

••eo do homern . )) A. esta di vi-
• süo si o i l l nstrc natura lista 

n1 c pet'Jn i ttisse cn j untaria a 
tu rma das hcr,·as, ns quacs 
pouco cx· ·cdcrn ao comprim��n­

to  do pé d o  ho1nem , duram 
pouco c f HCuomina n ·c l ias o 
tt'cido cel l nlat· . O cafeeiro 
pet·tcncc. pois :'t tu  r ma dos 
n rbust os ; suas flot·cs são pct·­
� istentes, (' ppo stu s, gl aln·as,  
i ntci r as, sim plc�, lanceoladas; 
�nas Hores são brancas, axil­
la res. áe coro l ia gamu peta la 

regular,  epigynca . com cinco 
di  v isõcs ; seu cal ice é adhe .. 

rente cotn o ovario i nferior 

por seu tubo, é gn mosepalo 
pet·.Aist�'l'.t.o f' eom cinco di  vi-

' soos ; os estames em n u mero 
do ci uco nltcrJ) ru  cotn as di vi­
visites da corol la ; o pisti llo 
te_rn1ina-so por um,._. �stvgma 
bif:do c o e itylete que o· sus-
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tenta ian plantn-sc c� tun ova- dor- . --gcoero gato (f�l i�·, , c�;­
l'io infere com duas· lojas . O peeio onça. - iud i ,, iduo Felia 
frncto é uma rlrupa. carnudo, nigra . 
c qnando m adu ro côr de cc re- ·- 1� .cumo veio o café para 
j a ,  indeshiscente. A semente , I o l�raz l l ! 
•pt e 1\0 conhece por café, é de . ,\ntcs d e  tia�)cl·tnos co tno 

côl· cinzenta o é un1 g1·ào pla- o I
_
m portamos s�1barnos co�10 

no convexo, tendo u rn  su lco veto el le tla. .r\ fnca para h u  · 

na faco plana.. O cafecir
_
o

. 
é ropa . . 

uma p lanta exotica da fa m1ha «Ü ca fe .e ra u�:.Hlo p�l?s per· 
das ru.biaceas . sas, pP-los cgy pcJ?3 tnu t to an-

-- E o cafeeiro é planta cxo- tes de ser conhcetdo d os cu-
tiea ? ropcns . N� p�o� iucia

. 
d.c I�a�-

- Pois não sauia� qne c l lc fa , crn Abyt:;s ln t u ,  VIVIa cllc 
é oriund o da Etbjopia 1 Dar- ern c� ta do f:cl  vagen1 e Heus 
te-hei algutnas no<;ões da bis- habi tantes n :io u�a v�m-no ; 
toria d·este procioso arbusto, o foi Já  quo pela. pl'une1 1·;1 vez 
qnal  consti tue a maior riq�e- foi ub3ervado pelos cu.ro_peus 
za agricola de nossa patru1 , e tal vez de Kaffa, se or1g1n�s­
porc•n ante;; quct·o completar se o nome de cafe. Da Ethto­
o seu estudo botan ico. O e�t n- pia fui tran�poJtndo para a. A­
do da clas5ificação das plantas t·alnn. c ma ts tarue perfctta · 
pertence a u·.na parte da bota- mente acl i i�ado ern l\J 91�.a . 
nica cham�d� toxonom i,J. Os «Etn 151 7 o �ultão f.;elim de 
vegetacs tem tambem o seu volta da conquista do �gypto 
nome de hapt.ismo como o de . trou x e  sementes do precioso 
f�n�il�a . (��uando qu cre1nos nos 1 arbusto , fez coahecido o seu 
d1r1g1r a uma ;>essoa na r.;,,_ 111.0, mas só em 1 553 estabele­
ropa. por excmplo, escrcvemos cera •n -se em Con -tantinopla 
o nome de baptismo . o de fa · os cafós pul.ticos, onde se vcn­
milia, a c idade , a rna, a casa dia a saborvla bebida. 
etc . ;  assi tn faz f) naturalista «.t\ Europa · �u lta não o conbe­
quando q 11er detc1 minar UIJln ceu senão cm 1 GOO. l�m I, a· 
planta. u m  an i 1nal ; eita elas- ris o prin1ciro café publico foi 
se , farnil ia,  genero. espccie , aberto em 1672 ua feira de S. 
ind ividuo . (�uerendo determi- Gerrnano por um armeuio cba­
nat·moR o cafú, o nome da fa- mado Pasca l ,  mas que resul­
mi lia seria i nsufficiente . pois tado algum tirou . 1\ nnos de­
h a  �ut.ros i nd iv1d �os i mpor- pois abriu-se ou tro café na 
tanhss1mos das t·u.btaceas co- r u a  que ten1 hoje  o numc de 
mo a quina , o. i pecacuanha Ancien·nc-cornedie. e  d 'csta da­
etc. Diriamos então : cla s�c ta em diante os cafés appnrc­
das gamopetalas inferovaria- cerarn ror toda a cidade .  Os 
das, --famihn das  t·ubiaccas, prirnci ros cafeeiros cultiv ados 
-�Jncr� co��·:aceas. especio no  ja rd i m d e  Paris foram tra­
c?flea . ln lh vtduo coffca ara- zidus pelo ca pitão Dúclicux . 
btca . , . A. dedi cação d'cssc bravo ás E os an1mnes tambcm se p lantinl1as que 1nais tarde 
classificatn n ��i m � �ieratn a s�r para n<'•s c outros 

·-� �Jão tarn �em classific;ados. povos u n1a fonte de l'iq ueza .  .�ss1m tte q tt tzcrmos detcrmi - foi m m ensn ! [)urnntc :\ lon­
nar a onça . preta do bossas ga derrota,q nando a agua mal 
flo1·esta� d trcmos : ramo dos cht'gavn-lhc para as necessi­
v�rtobrados, c lasso dos ma- dades da vida . elle com uma 
mt fero� , . o.'�dem das .cr�r�ivo- abneg�ção patern�l .  com ellas 
ras, farnll 1'"'· dos d •g-tt •gra- reparba n �na 1n1ngnada ra-
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ção, podendo ass1m salvar a Hoje oleva-sJ a muito.:� m ilhões uma d 'e llas, a qu".l veio a ser de kilotJ. progenitora de ga·ande prole E no sul, o plantio do ca­am �ayonna, Martinica o Hour- feeiro é feito tam bem nas eer­bon . 'l'a·ansplantada para aa raa 1 
possessões francezas, não tar- Não, o val le é perfeita­uou anu i  to q ue o café fosse co- mento a provei tado. (J nosso nhecidJ de toJa a J�uropa. A- clima,entretanto, não pcrmj � ­quella descobet·ta , en treta.nto, to a Rua cult •1ra senão nas velas difficu1Ja�é8 de rclaçÕ8:i m on t..á}1has. 
Cliatou m ni to a chegar até - E o uso do café é uni,·er­
n•'•s, a nc;s que possuia wos sal � 
o solo mais apropriado á cul- Não, muitcs povos ainda 
tura do pt·ecioso arbusto . St'• não o conhecem . Nas cida ·· 
em 1760 chegaram ao l{io de des c ivi l isadns da J·:uropa tncs· 

• • 

. ... .. . . 
-

-ti�.P.ina do chá e a theobro,a �­
na do

. 
chocolate, corn facil i ­

dade, pois, analisando se o ca­
fé Haberia-se si esta va ou nãn 
falsificado. 

-E o aroma do café é de,· i ­
do a cafeína 1 

--- Não. é a u m  olco pyrogc­
neo desenvol vido pela torre­
faedo . • 

C )  sol j á  csta\'a alto, R S  ct·ea-
das subiam f.' dcRciam ladeira� 
nos pl'ocu rando afim de avi­
zar-nos que o a lmoço Pstava 
�ervitlo . 

Vol tamos :í vi venda. 
.\ r a ta n h a - .J u 1 h o 'I S  H i . 

RonoLPHO 'fHEOP H I J.• • .  

ESTATUTOS 
uo 

CLUU LlTl'l•� RARif) 

• Janeiro os p rimeiros cafeeiros mo, bem poucas pessoas to­
trazidos de Goa pelo cbancel - rnam a infus�lo de café puro. 
ler Cast.el l o  Ba·anco . Essas E' nma bebida pt·eciosa que 
p l antas foram destribuidas á restaura as forças do organis­
pessoas de sua atnizade. ma� "'lO c o prcdispôe ao3 traba­
só u ma escapo u .  a q u e  fot l hos do cspirito. 1� · u bebida 
plantada no convento do �. da iu�elligcncia.  l·� os a ma­
·rhflreza. \"ingados o� p ri- dores de alem- ma r que tantas 
1ne iros íructott, �spalharatn-se vezes tem no decantado c· pc­
as semen tcs pelas provincias na � uc não .conhe<;a� o nosso 
do Ri•J, �l i nas c S. Paulo e au- cafe ' ,  o prec 1oso cafc da Ara-

t h I A e· l .  1-0 CLu n LtTI'IUl.\ lUO tem nos dopois o )Jraz.i! .a,u ·esc nta- . a u  a.  . . . por fi rr. pn>rno �P.-4· e a0ttvd,. o pa:o-vazae D OS. mercados do tnundo ' -- E como fa 1st ficam o �u. ! �r�;-:;:o"u iralell�t;tual de seu� assvCI'-'· 
como n - ma10 r pro• l : :do r <1 <l i (c ? 

f _ f u v_\ �I.. 1 1  - Cllmpôe- se de so�i os eff!. café . : _ ... A fraud�, a contra acçao 1 ci ivo� e correspond�nLPs. . _E q&l;.• l a h isto ria do cafc.i n :1v �.�cap'' n1 hnJ �  ne rre os g:e- ; � ' ·· - os gocios ef!��t!vos :-��o o�n� · · I neros a 1 \ nte"' ticios ' A 11yg-ae 1 gado:; a pa�ar u rn ;.  J oaa de .,sooo e "  em 1l0l1i3 fH'OVlUC ia  l J 1 • •• / • .• • . 
. • . I ' !t : mf'ttsalirl'ld� dP! 2�000. _ :\. .Ara tanh� é o· borço t nr. pubhca .  P01 mais so 1_c r  a, · � 11 --0s soc-io� corresponãcntes 

d ; · As pri - po1· lllU ÍS  vJgtlante que SCJ:l ,  as nl\o s�o oltrhtadns a paaament!l. a l -o C&teClrO cearense. · · -0 uum m � s  têm o dever dA auxahar o · 1 · cm (>e nas · .  s ma1s r1gorosas na �"� , 
0 1ne1ra.tt p antaS Vlef:lOl � 

. 
... 

, _ f' club na COil�CCUCàO dns sens ns . . 1 824 dize m que de l>erna m - 1m pede tn as fa ls1  �caçoes. .�n- A rt 1 1 1 - A direcçi\o do Club ·-· . 
d P· . � c 1 - tre nc•S o cons n m idor compra confiada " uma OlP7.:� compo.sta d·.� ht:CO o u  o ara C .10r:un U . _ 

. .. u m  presidenlP. u m  ,-.ce-pre�ade n h·, ti vudas ns s�r·ra de UaturiteY. O cafe• f'ln gt•ao e 0 PIP.pat ,L 
dous seca·etari�s e um thesour�ir•.) .  

I )  · 
., C sta e Si t vu i n .. para seu uso, rnas nas grau- eleitos anu uahucnlt;, J.•ela n�alon:a 0ffil0g'0!1 aa 0 . ' 1 des cid ade�: urazi}Ot l'aS IDOS· d0.S soc\os pr�sen lCS CDl sessao dt• do áqul)lla �rra . trouxe a · · ,·" •. d · · t assembléa geral. ,,. a feci1·os, q uo plantou rno,  n cafe e com pra 0 JU  or� Art. IV-Alem das at.t�ibuicu�:' ... � un

.
s c . • . B ú Pro . rc1do c então a contrafacção c de,'eres que decorrem �m�ed

.
aala-a q u i  em seu Sl ,lO OtJC . ' t  . l No est an o·ei ro mente da natureza da • n st.atuac;:\o. d uziram admiravelmente o tne�1. a\ C  • 

• . ·� cada membto da d i •·cctol'ia o da . . L aviam fica fahnticam-no corn c,htcorta, nas commissi\o redart"ra r ar à . sPmanal-passo n s  os .q ?e 
\ nossas capit.aes popn : o�as ,com mentP,e por csrf\!i.' �q�arHs:u1a P•'l() do cm atura tA mo rre ram . 1 n. '  

. v d cn- se�a·ttario, o s�r\'aco tntcwno da n d -
d 0 • � a s e r ra da Ara t a- ! mtlho o arroz. . en em 1 m i n ist.·=u;no c nsc�li��c•o d? clu b .  nos ep 1· • 

• • toda� tão uma substa ncia na cpta o At·t. v -So pod�m ser �ocaos do 
n s  serras do C·t'&r4. AnJ m !l - ' lh . z or �-Qualqnel· socan e1f�� tavo po�c t • ' 

• d t · agricuJa f t�a·r. � e o nu o ou o 0 1  ro P 
prnpoa· a admissio de socao �. A da ·  Ô:l a nova lD .na rla '

lti- <lois tercos. recroria cm sessão e p<'r '"'sio,.ic. �� Pelo cnn ·�u mo t u  terno. m u I L, • ll h a roccssos par a \'o to.. decid i•·í� s•·�rc a acccahttao 1 . _ 8 }aVfab 8 em 1".1 � O p 
OU ff'CU�a <l • •  (' � n dadato propoStO p te o rarn so 8 

�u d 0 brtr a fraudo ? 
,, rt v 1 -- 0� rt i reeton.,s e snrlt\� rt 1 8 t5 J á  a producçlo er11 ·

b
- SP.ria ncccssario tuna a- ft!�'' "os q u �  •l�o ·�om p•u�ca cth ' 

PeriO r  aO  C008ttm0 dOI ba J •  , ' • • o principiO SeS"àO, a que f\C\0 U l t l' lt{,\\iOS, &alV•' . . � m�ou calyso c umlca . 
d m tJ l l \'0 j usto a p •·escnta�o Jlt•evl• · ta n t.es da provi  "CID O '.0 ;-r ta v o do �aíó � u1n alcalo1 a mP.nlc por e�ca·iptt� on "'�rl\ahne�tt�t a c J portnçlto qno lo1 n 6880 :ahc. do ca(eina analogo a por u m  �oeio 'I '"' �  c·.,unp:. r�cea·, e n ­

n o n o  de 21 ,235 kilogram mas. c ama 

• 
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corfPrlo na multa de 1 8000. 

A rl. VII  - Ha ,·ertl sesbíio da di rec­
t•Wiü toda� kS semanas, *' da assem­
bh!a gc•·a 1  u m:a vez por mez. 

Arl . . VI I I - i»•na a·�u lisaçi\o de sou 
prog•·ammu n Cl•ab mnnterll u m  or­
�am · na iAlprcnsn, promoverh con­
rea·t»n•�i)ts pu lHiens, procurn 1·à reltt­
don : ü· - s c com o�· v u l t.os da hLteral u-· 
. - � .  rias •rtes, e da scien�ia. cm·•·t»·s-• J · < � ud•-� • -se·ü com as corpl)t'�Ç(tcs con-
� t�tw rt"'� do i en per i o e do P.st a·a n�ci­
.. , ) , n i n t. crvirh pe•·a n te os pode res 
J " t l t licos qu.audo ns�im fór nccessa-. ' l i).  

,\ t· l .  I X  -A lli·.t·,·.-;,:r.n rl �  folha f ica-
' it '' t; . P g•) i l t a l l l l� l l t : • l.a t t i i ' I I I U  01�  l l tn:l 
t..:o H I I P  iss :•u a·eda ct.o a· a, 4 1 1e se 'riJ ele i -· 
t �· como a d i a·e•�toria. � - As sesscles da eornmissno de 
···�·•ae�:ã� serflO eon vor.:1da:; e r•·esi-

. t l idtts  pelo rêd;t�lor ch efe, que sea·à 
l'Oe�prA o OlRfS vot.etdo. J\ rt . X ·-. A ·� it·ectoria nomeará Ul!l 
gur .. rda p�ra o Clnb. 

Co rnp.ele ·a o  �narda : 
. § 1-i\J)rir a c�HS!l à� 9 1 1oa·ac; dSI ma­

•� h i\ e t't !<··h� l -u  às 9 da nc , i te, l�ll .d a­
pob; clc�:;a · IJora, q uando lh�o fvr de­
t c J' rn r n 3 c1 ó .. 

� JI_:.:.A'ccPradct � apa��r a illu mi� 
n�·..;ão n. ·hor:._, conven.i e n te. 
. � 111':-Conscl'viu· a nasa c move s . . . . . 

cni esh ulo de pet feito as�eio. · S. IV-�Provel;.�� de todo� os peque.­
n·os <•l .•jc('tQs de .. expedaeo tt,, cuyt 
eom prit.' _req u isit�rá do l hesourei&·o. 

� v;:_;_�·�a· cm hoa orde m  e guarda :'f • ' 
i& · Úisposiç.TtO . dos �QÇ_io.s·r todos os li-
\·y.cs e·j·�·��s do Clt�b; 

. . · 
� vt�A\'ts�•r ciehcarlament.o aos 

so�ios .ijüé não é. perm il tido . eondu� 
zir tto. Clnb nC'nh•irn livro ou jorn�l. 
· � �·u-con.lprh· as oa dens da úir�­

. 
ctut ia e do .d t recl.or da s•� mana. . . ,. •' Ar't. X l - O� · socaos q 1 1 c  nao pagn-
ff' m as suns E'sportu la'4 f m t '  e� n :c­
ze� c'On�PCII I.Í\90�, SCffH) �lim Í. ll�rfo8. 
. Art.�· xii.:...'t'àdas as d u vidas c q u es-

t ües nau 1�esol vida'� por· Pst.o!õl esta­tu tos· serão rl'e.t' hlida:; cvnfõrme , a 
nat•1rez� il·a in�l i tu i.;n·o. 

· Sala d�s .�essões: do CI u h Litt era:-
• i o, cn1 i·f do �etembro.- de .i 887: 

. Juvcn(tl Galeno, Pa·esitl�nle. . · · · Jouo: Lo,iJ'-B, Vice-President�. · · . · l11�ttiniano de S.,-po�1 · Secr.et4rlo 
· António Salle:., 2· Seca·etnrio. 

Olif}eira Pci'iv·a·�  Thesourci'a·o. • . . • .. _ <L: ....... -uN·cros �-=-------

A. 
. . 

.....,. 

_

___

___ _ _ ... _ 

J. ·w.EILL .& c • .-
a. • 
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1 
G·A RA N T I  DAS 

1*T , A. N' C) • 
' 

E:x. t.z. a�çôes t.oda.s a. e• a e m  a.:n..a. s ,.  se m t. • a. n a :fe­
re:n.cia. I l ilhet.es à. v- e:.�d.ü. :n. a. e  ca.-

sa.s de Flr:n.es't.o "Vida.l, J . e:-u.ge.n io e :n.a. 

Thesou1·ari.:4 das Lotet ia s . 
=·======�·======================�==========�========s========== LIBEHT AD OHA • 

4 8 - --I l-u.a · d a  I l <> é..l· "V' i sta-- -48 

. . Este imme n:;o c:üahele�irnento sem d t iv i t l �• A o ma i s  no1 :t ,·c l  na 
pr9v i n c i � ,  e q u e  com o �ystema auoiJl;•d<• a l. é  hoje, de ve1 1de•· eutn i osi­

.g�in��aute luca·o, e ser\' i•· a t•)dos os seus fl'eguez�· s com 1 iguroso csmerv, 
c·oúqu·i sta ndo; as si 0 1 ,  a rnaifi plena eon nn n ça ; recebe-se m e nsal m en te cJ.� 
Pariz o q t.tA. h a de primoroso e m  FAZ EN 0.\�. MOO AS E NOY1DA D�S 

VencJe suas meru•tdo•·ias po r prec:os r pwsi  · i mposs i ,·ei Q , m�•·t.•ccn do 
assi'm :a -=· � p -u. l a ridade e s ym pa.t.hia. Út) mu i t o i l l us t ra-

. do pub l ico ce;;a rensc,--e�peci u J  mente das Ex m .  u� Sras. · 
·. · Con tando ci n<�o n n  nos _de · cxist  encia c.� te notavcl estauelf'ciment.o, cujas van lalo:en::; sfio aJ iü� reco n hec i da� p<H' s e u :;  proprios .eollegus-, seus 

pr()J,Jr.ietat·ins nftn tem P•lu pado eBforços par·a mel hora &· �ada vez mai� 
o . se

_
u . systt• rn a em proYe i t o  �efal, lendo se m pre sot\t i m e n lo pt·ofuso {l es· 

.colhido. de tec id os do mais ap'u rado gosto c n ovidade. · 
I ---·-- ··· • --- -�-----------:· _ · C .{� .. I?��. .Ii\. V i\_ 

. . . 

D A  

KlOSQUE 

. . �raça. d o  :J:•· erre i ra. 
. 

·.· E1n frente �o pa(:o munici­
. pal.  . . . . · .  Café fa bt'icatlo a capricho .  
. . �hocolate nnico, como só -�q �ti se · fabrica . 

. :  ÇervPja fi·ia. 
: · ·charuto� finos c r. igarros 

:fabricados espcciahnente para· 
o 

CA.FE' JA \r A . . 
. . 

Mànoel . ·P ereu•tJ . . . dcs Santo.s. 

-
SlL 1! �- CARNEIRO & C. 

�lll portadores 
DE CO�Ij.JISSÕES 

A IDI A.ZE�I DE ESTIVAS 

iiERtElRil 
G cncrf o5 · de superior qua l i­

dad e . ror todos os v a pores, di.­
rectatnen te. 

Sorti u1ento do vin hos fir 1s-
• s1 mrs . 
1t '1...1 a F• o rm o s a - ? 2  

. 

CON FUC iO 
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em a r t igos pa •·a 
"1:..J s o  dom e s t i c o  

LouçHs, v i d t'Os, mob! l ias etc.  
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A má is a tÍ Liga cnsa de JOIAS desta· · província· tem semp're es- . 
. . 

coJhido sorlimerilo de tudo que . . 
. diz . respeito a 

• tJ 
t'S 
o 
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AHTJ G O S  l'·Afi!\)�H�OS 
Utcnsi l ios pa� esc • i p t n r ios, ba­

n he i t'(!I'L �,·c. c l  e 
SD--Ru:t do �.!a.Jor }'�cun,lo--S9 - -----..�--..--....--�--.--------------Motta -Vic1r·,l & c.

a 
Joalher�a . . l ogio•· 

. de todos os gen Pros · . · · · . . 
Coní pr:.am. �·en1 pre ouro v·e .. . . . 

lho e moedas. 
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Sciencias naturaes 
A R  E ATHMOS P I I E f L\ 

O esp:H;o osta\'a cohcrto 
_
de n i m­

bus pardo�, pPre u a·s·>res dll a n verno . 
)} uduS OS n l i z�os· 0S Cll lll l l lns cor 
<Je cobre acagtel l� v:na1-se n a  fi m t)l'ia 
do h o ri� •) nt e. 

Era o i " vca·no qu� s� aproxim ��a 

e com clle a pri m nve l'a quA vestaraa 

os campos. Nós o s�udamo� r.o m� 
o rerli l isadoa· dR terrn, o mensa�e•­

ro de nossas al�grhas, emqunnto 
ou tros menos felizes esperam-no 

desalenta dos porfJue e ! I  e ta·az com­
si�o t rist  �zas e peza res ! 

A .;  nos�ns a\'f�S recebem -n o c a n ­
tando, c 1 1 idarn t.J,,g m n hus, ' �e l eb ram 
suas n u p�ir�s e sempt·e festejando­
o P«1rq ue elle ca·ea rà a l arva , o ver­
m e  t·.om 4 u e  a ! i ment. arfLO c.s filhos 
d u t·a n te a lH' i me i ra i n ra nci a . 

A q u i  n '' ida pot� t oda parlA, o ,.e .. 
gpt:-d e an i mal c n  toam j • 1  n tos hyrn­
n o� fes t.i va(�S. E hi q u c mo r. o t.o n i a ! 
a nat n a·eza p: 1 1· cc tocada ·do rnorl c, 
as H a·vna·es dP-sp i d:-� s d e  fo l h as e nern 
rn � i::; u m a  andor! nl la,  emi graram t o­
das : E q u � m  � c  a l t'C\'e a·à a <� fl'ro n ­
tn t' o gL·lo ? ! Os q ue, <�orno as ave s ,  
nrtc pudem fugir, procu l'a rn u m  a­
brigo no seio da t en·a . O n t t·os h i n­
her n a m ,  e, rnn rtos apparentemei1 t e ,  
espP.r!lm pelo �ol da nova est�ç�o . 
o horn� m ,  mesmo com o� rrcnrsos 
de sua i p t e l l i'gencia parl i l h a  d'aquel­
la� t ristezas. 

Te r.aendn o fl'io, a n o rtada, passa 
mais tem p() recolhido e é obrigado 
a n li ment!l r u rna fv nt.e d� calor· em 
seus n posen t.os pat·a con servat· n ma 
t.cmpea·att H'a em que · possa vi ve1· 
sem inconvt-�nientes para a saud� e 
at.é p�r·a a vida. 

Obsen·ava o aspect:o do céo d a j a­
n�lla de meu gah n e le e co n su l tava 
o bn.t'''meta·o q uando e n  ll'ou m i nha 
co m p:1 n he ira . 

-�spe a·a v a te encon trn r obsP.r-
• • • 

\'anc1o o baromf:' tt·o, nots � m t•) q u e  
a a t h mospl l�t·a esté m u i to pPsa­
da.  

-Por· acha!-a }.�,·c é q 1 1e  o C'ln-
sulto . 

--En tão não :;cntPs u m  nt· abafA­
do ? Não. ,·ês . o espac; o  como esUt 
coberto ? 

-0 bat·o,,nctro ilcscen nlguns 
�raos e m. t·azi"ln da athrnosphera t.et· 
fica d o m:.li:; leve. · 

-Não te comprehendo. �''o sen­
tes como est:'• pcsac..l : t ? o� t.e.u s  ner·­
vos n ã o  estf'.o m:il o tua res p i t':Jção 
não est.h u rn p0t1CO con s t rangida ? . - . 

- S i n t o  t · ' r l , ,  1ssn, mas nao e q u e  
a � l h m n  . . p i 1 C !';l JWSC 1 1 1 a i s  sobre nós; 

pelo co n t ra ri • ) ,  é. yo_rq � e o seu peso, 
a s u a f) I'Pssr•o d u n l l' t ll l � . · 

- E  a alh m osp l l e ra n � o  t e m  sem-

�n1.es. Estn m i s t u ra é o ar �t .hmo�­J>ht.lrico, e11ja coru pnsic;ã,) foi do:o:·�o­
her·t.� pelo 5nbio ch i m ico rr,t nccz L:l­
voisicr, 1 1 0  secnlo pas sado . 

- E  até aquella data o nr· a t h mCis­
pherico nilo e a·a conheci d o '! 

-Os an f. igos ti  n ha rn - n o rot· n rn 
co a·po s im vt es . u m  eiP.men to do� 
q u a t ro q u e  ad m i l tiam ; a e h i m ica 
moderna. p•·nvou fJ U e  flJ ie n ã o  era 
um c.-,rpo si mples n nem u m a eo m ­
I J i  lJU<;:ôo ou �'.or·pc> co m posto. A a u a ­
J yse q u a l i ta t i va d e m o nst.ro11 q u e  o 
a t· era u m a  m i stura o e  ox.igenio e a ·· 

zot.o ; a an a l y se q u a n ti lal iva provr· u 
que em u m  v o l u m e  d� a1· havia se­
t e n ta e nove pnrte .... de a'loto e ,· i n ­

tf� e urna. d� o x i �e n i o .  Estas expe­
riencias devem - se a La vc·i�ier, o 
salJio q u e  encerr·�do no J a hora t o­
rio dev')t a v a- se tudo ao progt·esso 
da seicnei a .  

-llecordo-mP. d e  t el' l ido fJ Ue m t  
n t h mosph era exi" t.e acido ·c � r·honko 

e v� por d'agun. E q u �l a fonte que 
p r·odnz est�s g:lzes ? 

- A  t'espit·a�ão dos a'l i mae�, rtas 
pl�ntas, as cornbu�tões f· · rnecem 
acido carbon ico ; a evaporaç�o das 
aguas, o vapot· d'etgua. 

-l�ntão a a lhmo:- p hera rleve con­
tei-os e m  grande q uantidade '! 

-A natureza é de uma h n rm on ia 
perfeita. Par =-- S J IJea·es porque a ath ­
mospher n não està saturadfl o'a­
quelles fl u idos , basta te letdbral·, 
que, se m i l hôes dt� ani maes e ve�e­
taes inces s J n temen t e  pela respirn­
çfio trocam o e x igen io do ar pt"\lo 
acido earbo.n ico que ex piram A mis­
turam ao amhi e nte , se i n n u mera'i 
c0mbustões dão-sH a s upe rfici e d a  
terra a eust.a <1inda do o x i�cnio do 
at·, o reino vegetal todo quand o o 
sol d esapparece e os � n imaes dor­
mem. elle augmen ta- lh.- s os ·e I e­
mento � vitaes, apodera-�e d o  acido 
car·bonico, que enven,·; narin-lhc a 
ex i �tenci a . e t roca-o por cxigeni:), 
p�lo �az da vida.  O s  Yapores Qllt" se 
et cva m pela ev;.t poraç:'\u tia su per­
fiei e das n�uas t\ athmosphera �e­
riam sufficiente para sat urai-a d·a­
gua, si não �e condensassem e de · 
pois n�o se resolvessem e m  chn\'a.  

pre o mesmo pesn ? 
- \ ã o .  n e m  sem p rtJ a sua prf'ssno 

é a mesmJ. t\ at h ru osphera é n ro 
invo l ucro �a1.ozo tendo a espessura 
d·e setenta ki1Qmeta·os, pouco mai� 

(lU rnenbs, den.trn d o  qual eslk o 

nosso �lobo. Ella é formuda de ur�" 
mistura de oxigenio e azot.n, dots 

. E' portanto m u i t o  pequena a qu:an­
Lidade d'nqnelles gnzes m istu rad a 
ao ar alhmospherico. 

-E nos lop:ares ondA raramente 
chove e nlin h a  vP�eta�no é o u t ra a 
composicào do nr· ? 

-Nio� a natu t·e�a tudo preveniu . 
As correntes athmosphericas slo os 
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a��ntcs e u caa·rc"=tdos tfc conservn r - · - 0 peso da alh mo3phera lambem co n :5<'(i UC ncia da <' l l l n•da suLila do 

:•:-> pa-opt·•�\:ües dos col'pos que for- nüo · iJ sph i x1a ? ar · 

mam \l au· - - - A r.\tta •i e pcs,•, a d i m i n u içrí o - - - E cnmo pn.\·a r 'tue n prcssüo 

-·-E essos �' Orren les movem-se de presslto, s i m .  V iste q •J C  a u t ll- se c x •.'rcc l a m bc w  dos l:tdt:.s '! 
i m peli idas porqu� foa·c;a 'l mosphera é n m  i n voluc1'tJ g tzozo A - - A I nda se! r v i ndo- no:; da mnJ!h ina 

--- Pelfl CAIOt'. As cot' l'entes l eem q u �  üorno todos os coa·pos tem u m.a. t; ne u m � l i•�a . Tnm� -se u rn  nufo de 

DO\' causa as \'ariações li �  tempea·a- pruprh:dadc---a do peso. 0;:; a n l t - rnct u l  Rt•.mcllw n te a u m a  conapolei­

t u rn ._, tanto ó ass im , que o a·a .�:,o �os acrec1 i tavam que o n1· nao t inha ra, cuja t a lllp:. s� ;..j 1 1 � • e  I e• feita­
branda�.  suaves como as ba·i�as � ot·a pcc;o e po a·tan to n pa·esslio athmos- men t e lJ � rn .  A d H p l e-�-��  a mHdt i na e 
�nf••r�'cidas, ter1·iveis como os fura- pherica uftl) existia até serem C?- faça-se o \'ns io.  En' q • ,an ln e l le não 
cOes. Qunn do a su ·1 v.el�'citJarle é u l aecida� a:; expeden•�ias do Galla- �c coan vleta •t i n J a  <.:e t.:o n st·guo le-· 
•·e�uh1· lnn�c cio se1·cm u m  eleruP.n- leu !Jt·o,·:uado o peso do aa·. Elle pe- vau ta r com C'�f,u Ç•l :a ta r 1 1pa ,  depois. 

to de de si rn ic;ãfl, s 1o pelo conta·ario sou uan l1al:to cuja capachlado era é i m pussh·t: I separa r IJ 1 1 1a J)<'<;a tia 
:• gPulcs rnecnuico:; gnA P"O:>lam uo de u m  l i a·,, de ar, depois lc,·ou - o  1 o v l l'a , ,. b l u  a t • n·�'r'o •a t h nH .- plae ­

homem �f'n·i•;·'S ··�•�,·a n tes. O pc- macl t i n ,L pneu matica, f·JZ n va1 io c rica .:e fa. ea· cua  tnd . ) :o:  ng se n t ido�. 
queno \a\'r.adoa· sca·,·c-"'ü 11 ,) \'c u lo pesan�o de n()VO o baliio verificútt -- E P''d«H.::e meJ i ,· a pres�o�fto atiJ-
para mo,·ea· o� sc•• s moinho:;,  tau- h. aV''l' n u  pesu uma d iu a inu ic;i'•u d e  mos, � l lr> a·ie.t '! . 
gea· as sua� mnchinas, do mesmo ·1 � .  Aq ue l la d • lleren �a de u1 11a pe- - - l'odCI I •O:-O corn r s r n c trunaenl.os 
•nodo fi liA os rino� i nd ustria�s sra·- ��da para ou tr·a era poa·tan to o peso chamHU•'S hat·uutt-· l l'n�. 'J'. · ruo� alh 
'�e:n-so do vapoa· d'ag•1:1. E ainda do l i tro d·l a r. u m  de� �ypllft c t  ou •1·.� ( �ay-L• ·s�ac. 
no seculo pass�do qua ndo a· f. ·a·ça -E o que é a maeh i na pneu mati- - - - F:  ha d i rl'erc n l c �  e�p···cics de ba-
rt&) ,·apor nt\o • inha sido cnnvpa·tida ca ? . rom('t.e·os ? 
·�m t.ra balho mecanico, quem levava -E' u m  n pparel ho desti narlo a f(l · ---Nu nc�a men o s  dr' dnco. Es teq. 
os "a\· ios tio u m  a outro continente zcr por meto de bombas o vasio em i ns t a· u rn c n to� são ft: i tns de m crcu ­

cram as cora·cnlf'S ac1·e:.s ap1·oveila- espac;os l i m i tadas. Conhecido o pc- a·io a cxcep(.;ão d o ruosta·rt dor ou nup­
das pelo homeen poa· mc.io de obsta- so do aa· calculflu-se o da a th na os- roid�. O nossu é de s)·phãn c i!, 
cu los la nçados P.m seu c:t mi nho, ,·d- phera, a su perflcit3 d.t te •·ra c o� C· · mo Y(H,  u m  l n uo d·� v1d ro eu rvn 
la� de diiT� a·�ntP.s t a manhos e fua·- physicós accoa·da•·am que c aJa ce n - cm ramos d esiguaco:,  o rna inr ó f'o­
mas. E u m  corpo sem côa·, SHm timell'� quadrado supporta u rna I chad •) na extrem idade c cheio qua�i  
ch�'i r o, �en1 sHboa·, tem em suns pressão ccauivalenle aa peso rlc auil todo de rnercnrio, o o1enor é abert<Y 
rolos o m u ndo orgnnico, pois se elle gt·ammas . a penas poa· um or a fi ei· ) q u e  põe • •  
desnpparccesse da tcra·a , poucos -E como o nosso corp > cuja su- :t a· Pm r.no1 m u  n icação coru o metal .  
m inutos nf'\s teriamos de v1da, e pcrfic ie Lean Jnu i tos centimeta·os O tubo é pr�s'� a u w  pl�nn de ma­
p(\ucoQ dias os VE'gP..aes que cobrem quadr:ldos não é esmagado pela ar  h- de ira n o  qual  C ' t à  esc ripta uma es� 
á su pcrfif·ie dfl �lobo . mosphera ? cala <' m  m i l l i m�ta·os. 

---Di zes qtae o ar é sem cõr c co- -E' po .. que n � o  só a pre�sno a t  h- --- Q 1 1 a l  a u ti l i darlc no b � romnlro? 
mo cu \'ejo o cell, o espaco occu pa- mosphe1·ica obedecendo as leis da ---E' u an i nstrumento i m porta n te· 

do p•) r el le,  colorido de u m  azul t.:lo hyda·ustalica, se ex�rce ern todos os de physica, J n ll ispen s:t\'tl its obsea·­
bello ? sen tidos t) com igu�l  i n tensidade, vaçues mcteoa·otogicd� c a med ida 

---Pela mesma r�zão q u �  0 mar é como lambem pe l as re·lcc.Jes do� d:1s a l turas. Elle nos a \  isa as tenl­

de n m a  cüt· verdf -e�cu a·a . .  Quem nc- fl u i Jc.lS eht sl.icüs en�crralJos em nos- pesta ies co.m o o bom t e m po. PodP.­

g3rà q•ao a�n:l é perfeitnmentn sem so co1·po. Um homem dd esta t u ··a mos com c· l le med i a· a a l l u ra tle uma 

cúr •! Quem dn\'idnrà q ue 0 a a· é i n - regular tem u m a  s u perfidc de 1 5 ,500 montanha.  

eoltH'? Pois hnm, vistos em g•·nnde� cen I i me t ,·os q uadrados, ��� ppol'ta --I•; como ? 
mass1s, I.Jt n t.•> ., � · •· co rno a :. g u a ,  pot t:.l n lo u n� ·paso d e ·151500 ki lo: --A pressão n t.h mo� phct·ica n prc-
tero a côr q uu \'ê ; no espa«;f), 110 g�a m rn ·ts. b no en tan tt> este pns•l porcão q u e  s1, bc-�e d i m i n uP. e o ha­
ma.r. · nao o cn0ornmoda, necu sequer o rome tro accü�a c�sa d i rn i n u iç�o 

. - - E  os seres \'h·os nrto prdel'iam senlc.. bai xando u m  mil l inletro poa· r.ada 
, . •  \'t' r cm '!ma n

.
l h rno�plw•:a de a1.oto, • E como pod1!-�e S:lhet· q u e  a o res- . 10, m 46�, m m .  d n  ascençfto . Se qui­hydr('lg�nl • t ,  aelfl ll cnr boruco ou de sau a t h rnospherrca sn exerce em I zessen10s m ed i a· a D l l u a·a da sen·a 

mttro qnalquer gaz que nfao SPj!l o t.odo� os sent itios ? da A t·ata uha nfto l i  1 h " mos m A i :Y  
ox i�e

.�
io ? . . • . -Por experien('.ias m u i  to sim � · lts. q uc ohsea·vat- ' o h a ro 11 1e tro i1 a·aiz da ---�ao, o ox agen to e o �:11. da vada qu e  ella se cxc t·ce de baixo para �erra o no seu ponto c u l m inante de­

� pora:o;s
.
o cha rn:tclo 

.
"'· VI t a l , a r  cio ��m� Cll p rovo jà.  Ternos es t e copo pois m u l l i p l iüal' o s  m i 1 1 i m et a·os �lUA f\J�O. Sem el le a ,·ada desappat·ec�e che1o d'agna,  q u e  er aL H'O cum u m l!e::;ceu a co l u m n·1 po r ·I O m 4f>.i:mm A 

Pf)I'CJ U e  .o .s!lngnc pe•·de �uas q uali- JJedaço oe papel, unido bê>m o pa- assim • cr iam os a a l lu ra �Ja serra : 
dades va v J fiC3 doras. pel aos bordos do . copo

. 
vou viral-o :--E a pressno a t lunospheric� <ii­

--- E poff( llC clle é t� mbem a1· dn 
fogo '! 

---Porque o r� �go é del le  que se 
nlimcr. t.a. Aol ci�mb••stões são f,�i­
tas a �'nsta do o x i�en io do ar, como 
n hemntosc nos u r d maes, i.:;so é, a 
troca dA gazes nos oa·gãos rê'spira­
t orios. Quando t i veres .to en trar 
cm u m  lu�ar suspei to de aa· viciado 
ou i mproprio à respiraç:lo, toma a 
precaução de Jev:w urna vela ace7.�. 
J-;mquanto a chamma se conservaa· 
,·h·a, nada a·ecei cs, mas qu ando a 
Ju7. comP.çar a eur.·aquccer, a bru .. 

xolear, f('go porquo està eminen te 
um 6tr•nde pcrhto, a luz apagando­
�� si t i vesses ficado serias asphi­
xiada. 

.. 

de hocca para h;u xo. N t�m u m n  �o- manuc ta n to ass i m  ·t ta eat� i u l A p r�ssão alhmospherh�a ---/\ sua d a m i n u i ç5o é progressi­
c:�crctda ele ba1xo pat·a cim a i m pe- va. E que enconnuod•>s s�n t imos 
a a u  qu� o papel se afasl.1ssc· do co- com a a·are racno f i •) a r ! I ma6{i na o 
po e q u e  a v g u a  se dea·ramassc. anal q u P. nos causa ppJ,) � no �en t.e� 

-�:stou co n \·encida. E a pressão 
de (·i ma p:l r..t bai x o ? 

- - -Toma -se u m  tnbo de '-'idro d e  
grosso diametl'o terminado e m  uma 
extrem idade por u ma rosca metà l ­
l ica e fechada n '\ o u t.ra pot, u ma 
membrana aninutl, u m a  pclle de ca­
n1urç:1 bem dest�ndida. Adapte-se 
o tubo ll m:tch ina pne u matica e faz­
se o . va�io: A memb!·ana conaeça 
por deprun1r-se sob " an lluencia da 
pt·esRAo athmospherica e acaba por 
se romper com forte detonação, em 

agora apen�s com n rna pet(tlcna de­
pt·t.!ssão u:l Cfl l l l' l t •na  lJa r•c rr.eta ie:• t 
Nas al tas monta n h a s  d :\ tera·a, nas 
ascf! nc.;•'cs ue•·o:- t a l icas ê que tem se 
•Jbservado as p n l  n t., cõe:; f'IUC pt·o­
duz n o  organ ismo a rarefJção do ar! 
A respi a·açào tornn-so im posslvel, o 
sangu e i m pel l ido pf'lu corac;lo nllo 
encuP trando n os capillares a resia ... 
tencia precisa escapa-se atravez das 
m ucosos e produ1. homorrha1l•• 
abunda�ntes. A ''ida esth era peri., 
ao e se o imprudente continua • as .. cençllo a morte pr.r asphyxla ê a 
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- - - E �a .hun rnorri1to u lc;u1�111 ·� ) • �• m  n� piJixiados ! O u i !  imo ja cn · como c·on scrva r o calor �m u m  meio 

- - - l �l ld n . tn cn : .) . m u ilt·� e nl�uns 
t.•·e a VIda e "  morte po1· 1 1 m  esforço eujo frio ó t ão i n t e n so tJ I IC gP.la ('  

P�'RRUHH .com. a \' Hia u S I I R  d ... dica- su premo fez desce •· o l utlr.o n elae- proprio a lúool ? O espa�o i n lcrpl< � ­

·'.�ào à �c 1cn� w . F�tzf'm d('7. a n nos &.!�''! � I O t'ra .. c n for �no l. t•: • �.,...u.do os ca - . n e f ;! ri o!.m i n h a  a m i g�, é npnvoro�a 
q u o  t re� snh•os em Paa·i� � u l> i t·nm 

d ,t \ c •,cs rle �eus .co m pa e : hel'·o� . hab•taçao d ;t s  t rnvas e do:rl'io. 

•)m u m  uaros t n tu n ol>sOJ·vae· n a t h- . - : I•. se �onsPgn tc;sern t. e·a n c: po•· ns Con l i n n tlria mos a p:1IP.st ra r  S(' n rtn 
tno�pl�� ra. A ascenç?\o foi rapida 

1 1m alo� �:. ai hmo.sphera ." no:; in lert·um pt· sse a \'is  i t a  d'-� u rn a  
a a 8.000 m c l t·os d e  a l t n t·a, 0 ha •·o- --- A ' ada Jà é lmp�S!;J\'Cl .  No va- fam í l ia de ca mpon ezes , que nos fa-
anct t·o t i u h:t df'sci t o  3 o 30 • . 1 cuo, . cm f'lena e�.curadãn, nos �spa- z ia n honra de s n a  a presen taçin . jo 

de 
sy n t • • . '

. • 
' O COI �- QO� I O f P.rplnnetanos, nm hr•t a (•lS�P. A l t. o dA. Don;uaça, j u l ho d e  1AA'i . 

r t·  ,: '. P .o�a� a tA� t adorcc; m a n 1 - J)OQsi\·el a l imPntaa· uma a t h m o�plae-�s '' u - �e c 0' ; d oll�:; surcum- . ra aa•tifidal quu gnrant i �se a vida, llonoLPHO 'fH E O P l i i LO .  

------· ... ·-------
LUZ E SOMBRA 

:FRAG�IENTO 
• • • • • • • • • • • • • • 

J.�oi depois de urnf\ noite escura e procellosa 
Um vulto colossal de forma monstruosa 
�lostrara-se ante tni m e erguendo-se desforme 
F aliara assi rn e m  vot atroadora e enorme: 

«Eu sou o desvotismo 
Tenho dentro do peito a e�cur1dão do abvsmo 
E tenho dentro d'alma um fogo 1ilirasado .. r. 
Amo n. noite sombria e as trevas pavorosas, 
Amo o fumo voraz das guerras tumultuosas, 

A mo a morte e o terror ! 
Treme, pois, de me ver, de ouvir a minha voz, 
'rreme ante o meu braco indomito feroz, 
Treme espírito audaz que ousas afft·ontA.r-me. 
N�. ha nen�u m  poder que possa dominar-me, 
Ru sou a n01te escura, eu sou i\ forca bruta 
Com que a intelligencia inutilmente· lucta-.» ·  

Calou-se ; n1as tremeu o mundo e a natu.teza ! 
E eu reconhecendo a misera fraqueza 
Do pobre ser humano, estremeci de horror. 
Não pude resistir ao peso do terror 
E em quanto procurava em balde (iominft'r 
Meu corpo que tremia, a voz rou.ca do mar 
Soltava para o espaco indo mitos gemidos. 
Cahi por tcrt·A. então"', perdi os meus sentidos. 

• • • • • • • • • • • • • 

Quando voltei a tnim estava reclin·ado 
Oocementc, n'um chAo de relvas . tapetado 

E flores perfu mosas·. 
De luz se transformando erri: pu�·p�rinas rosas, 

· . Vinha sé levant11nclo 
O sol mar�vilhottO ; e a terra se embalando 
Como que ao soprar da bri�.a ha�1!loniosa, 

Calma, E;ilenciosà, 
.Cheia de viva I uz, de novo renas�_ia. 
O céo era risonho, o mundo pareeta 

• 

Um grande templo aberto e todo .illuminado. 

Por cima o vasto céo, o es�ço · iJlimitado; 
Por baixo u m  �rande. al�ar .for�ado de nlontanhns. 
E o mar a susptrar lamentaÇões t.amo.nha=' 

·Que dir-se-if\ gemer a propria natureza. 

E então eu proelamei : - <c E' et!3rnri essa grandeza, 
E' grande este poder ! . . .  Na e\"olução dos. mundos 
H a mysterioR sem .fim, eternos e .profundo.s 
-Que a intelligencia vA nAo pode penetrA.r. 
H a uma luz no aby,smo, h a uma yoz no m.ar. 
Quem sabe de onde ·vem, ftuetn �abe a d1recção 
DaR cousas de seu corpo 1 A· m archa, a evolução 
Da forca universal deslumbl"a o ·pensnmento. 
K' graôde é gigan tJsco o eterno ·· mo-vi men.to 
Oag força� naturaes no seio da i mmensidade. 

• 

�lns (� fraca e mesquinha f\ triste humanidn(iP. 
F.nt.regue ao despotismo imiomitu d11 dor : 
�� no meio de uma noitt immensn. de terror, 
Não pode o ser hu1nnno um instante repou�ar : 
Tendo dentro de si a agi tacão do mar 
E' como pobre folhn. agreste, abandonadn, 
Pelos ventos crueis, misea·•·imn, arrastada 
Atravez da poeira . .Embalde se procura 
Uma luz nessa noite im mensA.mente escur?.. 
O h·omem quer saber, revolve a profundeza 
Dos tnysterios da vida · e a crua natureza 
�6 lhe sabe dizer :-Re�ua, desgrncndo, 
Não podes penetrar no fundo em maranhado 

Das essencias do mundo !­
E logo um veo profundo 

Envolve a nat.ureza e envolve a humanidade. 

Não desce antão dos céos nenhuma rlnrida«l.P. 
Comtudo, nessa n Jite immensa, indefinida. � 
��ssa noit.e polar, por sobre a qnal n.• vida 

· 
���acomo um batel em 1nar tempestuoso 
fr�stemente a mover-se, um pontó luminoso 
Brilha com tudo : é a flor das almns innocente� . 
Que derramam o bem, que espalham as semente� 

Da virtude e do amor. 

� essa pêquena luz se muda em esplendor. 
�resce, cresce, se espalha e faz-se sól fecundo 
E.eleva. a nat.urez'a e regenera o mu ndo. • 
lia muita analogia entre as paixõAs humana� 
E as. forças nS;turaes, immensas, sobe,·nnas. 
O cr_tme e a notte escura, as sombras ela caverna 
A v1rtude é uma flor, uma alvorada eterna 
�o céo do COI'!lção. A alma tem auroras, 
Tem manhãs 1déaes, manhãs consoladoras. 
E tem noites horriveis, noites de explosões. 

Ha dores dentro d'ahna e ha negros vulcõe�. 

O tnal é como um negro horrival pe�aclello 
'E' a noite do bem, a extincção do bello 

' 
A morte da ra1.Ao, o imperto do terro;. 
Quando · surge m edonho o vulto attea·rador 
D_o crimo, empallidece a mente horrorisada, 
Ftca a face do mundo inteiro transtornada 
Torna-se a vida um cabos. E emquanto a 't.vrnnni� 

Proclama a soberania 
" 

Dos abutre� crueis, dos despotas s�m lei , 
Repete o cr1me atroz: -ttEu sou do mundo o rei � a lei que rege o. mundo é o grito do <'anhi\o. · 
1• or.t.e,, dev_es segutr ! Fraco, não tt�ns razão ! 
O dtr�ato e a força. E' um erro o sentin1ent6 
Da v1rt�de e do amor. No eterno rnovimento 
Da luta colossnl cios seres sobre o Reio 

. . . .Do , cosmos immortal, 
-� le1 da vada 1nte1ra e -dominar o meio 
E p'rA. chegar aos flns é indifferent.c o lllRl .  YI -
Invenciv�l terror espalha-se medonho 
Por �obre a natureza e um pavoroso sonho 
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Tornn-�e a ,· idn.  E então ( '01 ft·rnte a i m men�itlnde 
Ex ela n1a n c�ousrienc·in : - (• u m  v e r rn �  a h.u 1�1nnt dndw 
Uepetc o t��oismo: -é u m  el'l'O a <'Otn l�uxao. 
E proelanH\ n scienein n morte ( l a  rnzno . 

�lns pepois do tm·a·or �in noite pro<'�·l lo�a 
Yen� n dot·e mnnhi\ rJ r-;onhn n lu m 1 n o�a .  

. Por sohre o negro mal, por �ohrc n n.OJtc c�<·u• u 
nn n1aldade P. do vicio, csmngadorn, t m pnrn, 

Fnlgurl\ n flor do bem .  
O ��pirito não cnnt,:a, e vnc, n�o �c detmn 
Pot· cima do universo P.nl huscn dn verdad� . 
O genio da virtude exclnmJt .: - nvante, avn.nte !. 
Pnrn lonJ:!e a d9scrençn !-h ,·ôa. desh�mb1 nntt .  

:\trn\'ez dn mi�erin, e snh·n n lnnn nn1dnde.»-
• • • • • • • • • • • • • 

H .  FAIU.\S DtUTO. 

).'oi .sempre a�sim . minh·alma l .Larga o corpo 
1.1 ui tas vezes no dta e toda a. notte, 
Qual vadio rapaz fugindo ft. e�ola, 
Da féra sabbatina �o duro açotte. 

.A vesinba gentil,. baixando t\ �erra, 
Kc os rumores encontra da ctdttde, 
Ass.usta-se e medrosft vôa ii selva, 
Yerdura procurando e soledade . 

N 'es�a hora meu corpo é casa êrmn, 
Cujos donos passeiam nlo sei onde . . .  
Venha embora a donzelht. mais formosa 
1\

.
nl procura de amor, ninguem responde ! 

Ou ninho abandonado nas escarpas, 
Que voando o nlcion devassa os mares ....  
P tn casulo esquecido . . .  ft. bor�uletn 
F.ntre as flores devaga . . .  enfe1ta os ares. 

E fugindo do corpo, n aventureirn 
Vni scisinando, meu DenR ! Que dPsalento . . . 
Qual virgem de cabello solto as aur·a�, 
De�atado vestido entregue ao vento. 

• 
I ' l 
I 
I 

I 

1 

l�i l -n perto e lo m n J·, - - re�n� l n  t i' Í :'t �· . . . 
Sobre o dor�u rln onda npm; !-:�' deJ ta . . .  

Lcvnnta· se dP-poi� !-50b!·�� Of; ahy!-i.UIO:', 
P u l a nd o  os escnrc(·O�Ja :-:c ucll ' t t a. .  

E nt a·nve�sn o e�pn�:o, •� enntn as l ut as. 
Entôn (ltt \'ic:tol'i=-t o h.':mno nnlente ; 
}lns vol vcn(lo no Yenculo . . . �� 11H!I'f,!tt l h n 
no gemido infeliz uo som plan�cn tt'. 

1 m  mm·ooe-se depois un. 1 u1. ethet·eu, 
(,)ual d�nosn m eni nn nn ,·ertentc . . .  
1\enteia o seu cnbello e \' ne f'et�t�u···!-:t! 
Sobre as nu vens de tnrde no oecu.leutc. 

F.m noites rle luar não pá�n em easn, 
PasseiA. nn cnmpinn �u �pu·osn . . 
Ou desce no regnto murmurAndo . . .  
E' seu leve batel folhn de rosa. 

Sóbe ao· collo da bruma, e vne á sert·n ; 
I,rocurn o precipicio, e Re dehruça, 
Qual moca. namoradn nftj nnell� 
P'ra ver ô violão que já soluçn . • 
E na matta se em brenh,, a mais fro ndosa, 
N·o cimo do rochedo escolhe flores . .  ,. . 
F. occulta. pela nevoa. enche os cam1nho� 
Da serrana gentil de seus amores . 

Abre as azas então á ventania, 
A lanterna arrebata ao pyrilarnpo, 
E c'roada com as algas do riacho, 
Dos grnndes alcantis contempla o campo. 

Ora triste a chorar, ora sorrindo, 
Pensntivn uma vez, outra cant.ando, 
Ardente de manhA, de tarde cRlmu, 
l\las de noite saudosa solucando! 

.. 

Foi sempre assim minh'almn ! Agora dizem 
Que perdeu-se . . .  não sei onc;ie . . . ennm·orada . . .  
A i, d'ella. o q ue será T !  Lindas morena�, 
Acolhei-a no seio . . .  a infortunada ! . . .  

J. n .  

_____ ,.. �- ·------------

OS QUINZE DIAS Deus e nas respigações pelas 
folhas noticiosas achar com 
que macular toda a nl V t_Ira 

Os meus lei tores não hão das quatro tit·as de almaç0 que 
de querer, porrt\sta vez, sep�- eAtã� aqui a conv ida r- me á 
rar-sc do adjectivo benevolo confu halação corn os que. têm 
que os �compan�n desdo o� a lonva vel c cva ngcllca .p a­tempos unmemortaes em que c borra de lcr -tne .  
s� perpetrou � ... pri me i ra chro- -
n1ca, para A\:Jgtr que se mude Cvmeço mencionando a c-
o titulo desta seccão rl'.4 Quin- leição , recepção c r�conheci ­

:ena , só porque de :10 c não anento de Joaquim Nabuco, 
de 1 5  dias é o período a chro- sua cstréa e t riumphos no par­
nicar. .�Iteraria o ex pedien · lamento . 
te e o brigaria a grandes es- Esta revista as pi r a as hon­
forços de memoria , a que não ras de servir �o 

.
futuro �o mo 

m e  sinto disposto . documento btbhograpluco e Fico, pois, d�ntro das duas hist
.
orico, devendo, portanto, 

u ltimas semanas e espero em .regastrar com escrupnlo os fa-

• 
•• • • 

c tos capitars de sua cpocha # 

E ,  pois , si ni nguem contesta 
que seja facto capi talissimo a 
i tnposição feita pel o povc, de 
Pernambuco ao pnrlamAnto 
nacional do ou v 1 r  a palavra e 
contar o voto do glorioso ca­
pitão das ho�t�s l i bertadoras , 

ó cla ro que dove en trar para 
os nossos reg istros com todas 
as  devidas honras . 

Eleito cm cotnpotencia cnm 
o governo representado na re­
speitavel pessoa do ex -minis­

tro do imperio, Joaquim Na­
buco foi reconhecido e procla­
mado deputa c, o , sem embar· 
gos de natureza alguma e a· 

• 
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